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DE ZAPADORES BOM i 
E s t o , q u e á n o d u d a r l o , c o n s - ¡ d o el Sr . Ru iz los t r abn jos , con 

t i t uye una m e j o ra i m p o r t a n t í s i - . ¡a ac t iv idad q u e le ca rac te r i za y 

m a p^ira. L o r c a , d u r ó ( t r i s te es ¡ s e c u n d a d o p o r la j u n t a d e j e fes 

confesar lo) no t o d o el t i e m p o ; y oficiales, q u e al e fec to h a n C o n !a g r a n sa t is facción q u e 

p r o d u c e á los q u e s e p r e c i a n 

c o m o b u e n o s a m a n t e s d e su 

pa í s , el c o n o c i m i e n t o d e u n a e n e l las n o n o s h e m o s d e j s i do d i r i g i r u n a a t e n t a i n s t a n c i a 

En Granada 
Uno de esos dias próximos á ios 

exámenes de fin de curso, en los 

i m p o r t a n t e m e j o r a i n t r o d u c i d a , 

c o n s i g n a m o s y d e d i c a m o s h o y 

u n a s l í neas , p a r a d a r á c o n o c e r 

al p ú b l i c o el p r o v e c h o s o c a m ­

b i a de q u e es tá s i e n d o o b j e t o 

e n e s tos d í a s la b e n e m é r i t a c o r ­

p o r a c i ó n mun ic ipa l d e z a p a d o ­

r e s b o m b e r o s , q u e , c o m o es s a ­

b i d o , es d e im[>ortancia s u m a 

p a r a t o d a p o b l a c i ó n y d e i n ­

e v i t a b l e ex i s t enc ia , 

E s t e benéf ico ins t i t u to fué 

o r g a n i z a d o e n es t a c i u d a d , s e ­

g ú n CONSÍA EN ACTA m u n ! . . . ; ' A ! 

el d ía 2 9 d e Marzo d e 1 9 0 2 , 

s i e n d o p r e s i d e n t e d c e s t e i lus t re 

A y u n t a m i e n t o el S r . D . F r a n ­

cisco P e l e g r i n R o d r í g u e z y s e ­

c r e t a r i o D . S i m ó n M e l l a d o B e ­

ní tez . 

F u é c o n s t i t u i d o y o r g a n i z a d o 

s u p e r i o r m e n t e bajo t o d o s p u n ­

t o s d e vis ta ; sus jefes y oficiales 

e r a n p e r s o n a s c o m p e t e n t e s , q u e 

n o h i c i e r o n o t r a cosa q u e p r o ­

c u r a r el m e j o r a m i e n t o d e la 

C o r p o r a c i ó n ; sus i n d i v i d u o s t o ­

d o s e r a n e n t e n d i d o s y r i g u r o ­

s a m e n t e d i s c ip l i nados , y s o b r e 

t o d o e s t o , n o fa l t aba un ind iv i ­

d u o q u e n o tuv ie se e n t u s i a s m o 

q u e t o d o s h u b i é s e m o s de-seado. , s i do n o m b r a d o s U n a d e las que los estudiantes sienten la in-

Por u n a s r a z o n e s ó po r o t r a s , 1 p r i m e r a s medidlas t o m a d a s ha quietud que produce la duda de su 

labor escolar, hija casi siempre, del 

fijar, e m p e z ó á s e n t i r s e el d e s - j a l s e ñ o r a l c a l d e , c o m o d i r e c t o r i'̂̂ ^̂""̂'̂  ®" ''^^ primaros meses y 

a l i e n t o e n t r e sus individifos y ! h o n o r a r i o del C u e r p o , con el fin | P^'^^'""?^^ ^" «1 

fué ronse r e t i r a n d o a l g u n o s ; 

aque l b r i l l an t e n ú m e r o q u e d ó 

d e q u e c o n s i g a r e c a b a r del M u -
I resto del año; y en los que todos 

trabajan con asiduidad para conse-
" 'Cipio el c o n s e n t i m i e n t o p a r a guir íaborable fallo del tribunal exa-

r e d u c i d o á u n o s p o c o s , los m á s ¡que s e a s u b v e n c i o n a d a la b r i - minador, hallábanse en un colegio 

a m a n t e s a la causa , los m á s | g'ada con el b e b e r d i a r i o d e 2 !'^^^'^"^^ "'^'í^'*^™ acordarme, como , 

c o n s t a n t e s ; a q u e l P a r q u e , q u e j pe se t a s , q u e s e r á n i n v e r t i d a s en 

t a n t a sa t is facción d a b a el v e r l o . la g u a r d i a , q u e c o n s t a n t e m e n t e 

ha d e h a b e r en el P a r q u e ; m e -c o n t í n u a m e n t e a b i e r t o y e s m e ­

r a d a m e n t e a s e a d o , c e r r ó s e , h a ­

c i e n d o q u e los q u e p a s a r a n se 

les o l v i d a r a q u e al l í ex is t ía tal 

m a t e r i a l ; ú n i c a m e n t e en a l g ú n 

fueron c o n s t a n t e s , é i n c a n s a b l e s 

les h e m o s vis to c o m b a t i r con 

los p o d e r o s o s o b s t á c u l o s del 

n ú m e r o y m a t r r i a l d e s c u i d a d o . 

As í e r a i m p o s i b l e s e g u i r , n o 

t e n í a m o s B r i g a d a , ó al m e n o s 

m u y d i e z m a d a , y se i m p o n í a 

u n a i n m e d i a t a r e f o r m a , u n a 

i n m i n e n t e r e o r g a n i z a c i ó n . ¡Ya 

la t e n e m o s ! N u e s t r o ce loso 

A l c a l d e S r . Moul i áa ha e s t a d o 

c o m o s i e m p r e , a c e r t a d í s i m o , 

en las p r é s b i t e s c i r u n s t a n c i a s , 

al n o m b r a r J - fe D i r e c t o r d e la 

C o r p o r a c i ó n ; d i c h o n o m b r a ­

m i e n t o ha r eca í ' l o e n n u e s t r o 

p a i t i c u l a r a m i g o el i l u s t r ado 

por el C u e r p o , y n o se d io el 1 S r . D . Jo sé Ruiz .S .ucin z. p^^r-

ca so d e q u e so lo u n o rea l i za ra s o n a q u e , c o m o á t o d o s nos 

u n o d e e sos ac to s q u e d e s d o - c o n s t a , es c o m p e t e n t í s i m a e n la 

ran t a n t o á la C o r p o r a c i ó n c o - m a t e r i a y d e a c r e d i t a d a s c o n -

dida q u e c r e e m o s m u y j u s t a y 

q u e e s p e r a m o s r e s u e l v a n afir­

m a t i v a m e n t e . A d e m á s ha s i do 

r e d a c t a d o p o r el d i cho SEÑOR 
j?., . . - ,,1 . j . . 1 : , 

cipl ina y o r g a n i z a c i ó n in t e r io r 

dei C u e r p o , i m p o r t a n t e p o r t o ­

d o s c o n c e p t o s y q u e i n d u d a b l e ­

m e n t e se h a n d e ver sus p r o v e ­

chosos 1 e s u l t a d o s . 

E n una p a l a b r a , q u e t a n t o el 

d i rec to r c o m o los d e m á s s e ñ o ­

res je fes y oficiales e s t án ha-1 Ueza del hermoso paisaje. Aquellos 

c i endo c u a n t o sus fuerzas le p e r - : incomparables cármenes despedían 

mi t en , con el fin d e q u e m u y | sus delicados perfumes, y el esten-

p r o n t o ten^va,uos una B r i g a d a I ^^P^'=>° que ocupan tan delicio-
, , " . ,'. I P O S jardines parecía una prolonga-

luode o. iNlosotros a p i a u d u n o s , , , , , -
' . da altombra matizada con los mas 

sin r e s e r v a s ^odos e s to s t r a b a - bellos y delicados colores, 

jos, q u e r n r i e r r a n en sus a u t o -

uno de tantos, rendido ya del exce­

sivo trabajo y deseoso de salir á 
distraer mi fatigado cerebro. 

Era una hermosa mañana del 

apetecible Mayo, de ese mes en que 

la N.ituraleza se engalana para dar 

gracias al Creador, la en que, bus­

cando reposición á mi cansado cuer­

po, salí del colegio y la casualidad 

torre de la Vela desde donde se ad­

mira el más sublime y encantador 

espectáculo, el más maraviildso pa 

norama que puede ofrecerse á la 

vista. 

£1 astro rey empezaba á asomar 

su dorada corona cuyos deslumbra­

dores destellos aumentaban la be-

m o al p r o p i o ind iv i iuo . 

E n u n a p a l a b r a , L o r c a t nvo 

d i c i o i i r s d e ce lo , a b n e g a r i ó n v 

va lo r . I n r l u d a b l e m e n t e el p r e s ­

en a q u e l l a é p o c a , u n a c o m p l e t a j t i g io d e d i c h o Sr . Ruiz S á n -

y b i e n i n s t r u i d a B r i g a d a , d i s - c b c z , h a d e influir n o t a b l e m e n t e , 

p u e s t a en t o d o m o m e n t o á s a - en la p r o n t a r e o r g a n i z a c i ó n del 

orificar la v ida d e sus i n d i v i - I n s t i t u t o , 

d ú o s , si n e c e s a r i o fuese, e n c a - , , ^ , , , , y j l i ^^ ,veOg inada „ po^^ 

SO de.siniestro, del referido cargo, ha empeza­

res un g r a n afec to á es ta tit-rra 

y á sus p a i s a n o s . 

Al m i s m o t i e m p o d e d i c a m o s 

n u e s t r o T l og io á NUT-siro d i g n o 

a 'ca l . ie SR. Moui iáa por la a t e n ­

ción é i n t e r é s q u e d e m u e s t r a 

Velase á mis pies Granada, la 

perla del Da'-ro, la reina de Anda­

lucía, en cuyo centro se levanta su 

magestuosa catedral orgullosa de 

custodiar los restos venerables de 

D. Fernando y de doña Isabel. 

El Albaicia que acusa ser la par 

te mas antigua de la ciudad por lo 
pr.r el in s t i tu to , y le- e n c a r e c e - angosto y tor tuoso de sus calles. 

m o s no a b a n d o n e un i n s t a n t e La estensa vega á la que dan su 

la o b r a e m p r e n d i . l a po r e sos ¡ negó los rios Genil y Darro e n l a 
que se ,ven diseminados multitud 

S ' -ñores , p U ' s en caso c o n t r a r i o , 

sus b u e n o s d e s e o s se r í an e s t r e ­

l l ados a n t e el p o d e r o s o o b s t á c u ­

lo d e n o ser s e c u n d a d o s p o r 

q u i e n d e t o d o d e p e n d e . 

de pueblos . agrícolas, algunos de 

los cuales recuerdan episodios glo­

riosos de nuestra historia, especial­

mente durante el pein'odo último de 

la reconquista, entre los que se en­

cuentran Santa Fe que fué construí-


